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testemunham a leitura deste tipo de material, como nos elucidam quanto aos métodos 
interpretativos adoptados.

O primeiro capítulo da obra, “Social Networks”, oferece uma breve apresentação da 
circulação de livros no espaço europeu durante o período compreendido, assinalando a 
relevância da invenção da imprensa e das relações estabelecidas entre os impressores e a 
comunidade escolar para a difusão da produção neo-latina italiana. Segue-se um capítulo 
dedicado à análise de comentários elaborados por diferentes autores à obra de Petrarca, 
Filelfo, Poliziano e Mantuano, que não só proporciona uma perspectiva da disseminação 
do seu pensamento pela Europa, como também ilustra as diferentes abordagens a estes 
textos, sendo particularmente elucidativo o confronto entre os comentários à obra de 
Mantuano elaborados por Josse Bade e por Murrho.

O terceiro capítulo, “The use of Italian Latin Humanism in the Classroom”, encon-
tra-se dividido em três partes, de forma a facilitar a apresentação e análise dos curricula 
das escolas renascentistas: “Poetry”, “Epistolary and oratorical writings” e “Philological 
and pedagogical texts”. Apesar do prestígio e relevância da literatura greco-latina, o A. 
chama a atenção para o crescente interesse suscitado pelas obras neo-latinas de huma-
nistas italianos, que, devido ao seu valor linguístico e moral, se insinuaram paulatina-
mente nos curricula universitários. Neste contexto, são consideradas as obras poéticas de 
Antonio Geraldini, Publio Fausto Andrelini, Mantuano, textos instrucionais sobre episto-
lografia, cujo potencial didáctico foi evidenciado por humanistas como Erasmo, e ainda 
a disseminação de estudos filosóficos e tratados pedagógicos elaborados por Poliziano 
(Lamia, 1492) e Leonardo Bruni (Isagogicon moralis disciplinae; De studiis et litteris,
ca. 1424), entre outros.

O quarto e último capítulo, “Italian Latin Humanism and the Spanish Vernacular”, 
pretende analisar a disseminação do humanismo italiano nas regiões de Barcelona e 
Salamanca. A delimitação do estudo a um espaço concreto permite compreender de uma 
forma mais clara a vasta quantidade de material apresentado na primeira parte da obra, 
pois além de considerar a questão da recepção das obras neo-latinas italianas a partir 
de impressões, comentários, notas marginais e traduções elaboradas em Espanha, o A. 
também examina a sua influência na produção original posterior, tornando o seu estudo 
mais completo e ilustrativo da verdadeira disseminação do Humanismo Italiano.

Além de uma ampla e actualizada bibliografia e de um Index de nomes e locais, o 
livro conta ainda com três apêndices que facilitam a compreensão do material discutido: 
o primeiro consiste numa lista das obras latinas de Poliziano impressas entre 1480 e 1559, 
seguindo-se a edição e tradução de paratextos relacionados com Parthenice Mariana e
Parthenice Catharinaria, de Mantuano, o Carmen Bucolicum de Petrarca e as Silvae de 
Poliziano, e, finalmente, um elenco das edições de obras neo-latinas italianas impressas 
em Espanha entre 1473 e 1554.

MARIA LUÍSA RESENDE

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

marialuisaresende@gmx.com

A. CASTRO SANTAMARÍA, J. GARCIA NISTAL (coords.), La impronta humanística 
(ss. XV-XVIII), saberes, visiones e interpretaciones, Palermo, Officina di 
studi medieval, 2013. 515 pp. ISBN 978-88-6485-072-6

Estamos perante um amplo leque de textos de um notável número de estudiosos 
espanhóis que partilham os resultados da sua investigação sobre múltiplos aspectos do 
humanismo, de acordo com aquilo que constitui o objecto de estudo do Instituto de 
Humanismo y Tradición Clásica.
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Sem descurar uma imagem mais lata do humanismo no resto da Europa, os traba-
lhos centram-se sobretudo em figuras ou traços do humanismo espanhol. Lamenta-se a 
ausência de referências aos humanistas portugueses (à excepção de uma alusão a Camões 
e a algumas traduções portuguesas de obras latinas).

Neste volume, reflecte-se o notável contributo das edições e traduções de obras 
humanistas levadas a cabo em Espanha, onde é visível o enorme avanço científico no 
campo da literatura humanista latina, em contraste com o que só há relativamente poucos 
anos se começou a fazer em Portugal. Distinga-se, por exemplo, o trabalho notável desen-
volvido pela equipa do Corpus Hispanorum De Pace e pela Universidade de Lima.

A diversidade de temas está em consonância com a multiplicidade de áreas abran-
gidas pelo fenómeno cultural do humanismo. Há um objecto de estudo marcadamente 
presente neste estudo: os mais variados fenómenos suscitados pela descoberta do Novo 
Mundo (a nível cultural, social, académico, jurídico, teológico, filosófico, científico, reli-
gioso, artístico, etc.). Como linhas temáticas estreitamente ligadas a esta matéria, subli-
nhem-se as seguintes: diferentes visões e teorias sobre os indígenas e os diferentes povos 
encontrados, influência dessas teorias nas crónicas sobre a expansão, avanços verificados 
na astronomia, imaginário europeu sobre a Ásia, a África e a América, lendas e mitos em 
redor do tema das viagens, cosmografia, contributo dos jesuítas para o saber (cartografia, 
botânica, jurisprudência), evangelização, aspectos educativos sobre a sociedade mexicana 
antiga, guerra justa, escravatura.

Além destas, focam-se outras temáticas, também de índole muito diversa: economia, 
princípios bíblicos, percepção histórica de Espanha através da numismática, redes de 
circulação artística, modos de difusão da cultura clássica, meios para conhecer e localizar 
o paraíso, língua sagrada, conceito de felicidade, educação e valores.

As fontes utilizadas caracterizam-se pela sua enorme heterogeneidade, sendo de 
elogiar a importância dada às fontes primárias, que dominam grande parte da biblio- 
grafia tratada e vão fundamentando seriamente cada estudo. Analisam-se ao pormenor 
documentos de extraordinária originalidade: tratados teológicos, jurídicos, cosmográficos 
e arquitectónicos, cartas (de humanistas, de emigrantes espanhóis, etc.), escritos exegé-
ticos, crónicas, mapas e outros documentos geográficos, inventários de bibliotecas pessoais, 
compêndios de astronomia, um tratado mitológico, gramáticas, florilégios, tratados sobre 
a educação de príncipes.

Descreve-se e analisa-se a visão do mundo própria dos humanistas, a sua cultura 
sólida e vasta e o tipo de fontes que circulavam por toda a Europa. Damo-nos conta 
daquilo que fazia parte da vasta formação de tais letrados, quer pelo estudo de algumas 
bibliotecas privadas (por exemplo, a de Pedro Simón Abril) quer pelas inúmeras provas de 
um vasto saber, desde o domínio das ciências botânicas ao da arquitectura. Salienta-se o 
peso da formação bíblica, reflectida em inúmeros tratados e outros tipos de escritos, assim 
como também a marcada presença dos autores clássicos antigos: Plínio, Horácio, Cícero, 
Virgílio, Marco Aurélio, Terêncio, Suetónio, Díon de Prusa, Xenofonte.

Dão-se a conhecer e analisam-se documentos de singular novidade para o estado 
da investigação actual: testemunhos epistolares de emigrantes guipuscoanos e navarros, 
mapas, cartas, estudos de botânica, antigas moedas hispanas, a fachada do antigo con-
vento da ordem de Santiago de S. Marcos de León, gravações em livros, medalhas e livros 
de medalhas, inscrições das cátedras (tituli), emblemas, ilustrações de livros. Num grande 
número de artigos, acompanha-se o estudo com figuras dos documentos estudados.

A par dos nomes mais famosos de humanistas, estudam-se outros menos conhe-
cidos, mas nem por isso de menor peso dentro deste vastíssimo movimento cultural. Lado 
a lado convivem nomes que interessam a todos os que estudam humanistas e Renasci-
mento: Arias Montano, F. López de Gómara, Frei Antonio de Guevara, Lucio Marineo 
Sículo, Paulo Giovio, Frei André de S. Miguel, Pedro Guerrero, Pedro de Valencia, Barto-
lomé Jiménez Patón, José Marchena, Frei Luis de León... Em alguns textos parece que se 
isola o contributo de determinado autor apenas no seu tempo, mas em outros desenha-se 
uma linha de continuidade ou de ruptura até ao século XVIII.
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Afiguram-se de enorme interesse metodológico os estudos que se orientam, a partir 
da História da Arte, para a análise filológica de obras humanistas ou para a abordagem de 
variadíssimos fenómenos culturais do século XVI ao século XVIII.

Em grande parte, os textos são relativamente breves mas com conteúdo substan-
cial e carga de novidade. Além disso, os autores vão enunciando lacunas na investiga-
ção actual, deixam em aberto propostas de campos do saber que merecem investigação, 
tradução e edição, dão a conhecer novas publicações encontradas recentemente em dife- 
rentes arquivos (por exemplo, no Arquivo Geral das Índias de Sevilha), sugerem indica-
ções bibliográficas importantes para algumas matérias e alertam para a necessidade de 
investigar terrenos científicos de grande pertinência cultural.

A presente monografia afigura-se um instrumento de inegável interesse e utilidade 
não só para os estudiosos das humanidades assim como também para os investigadores 
de variadas áreas do saber. Nem por isso, porém, deixará a sua leitura de proporcionar 
prazer a qualquer pessoa com curiosidade intelectual.

MADALENA BRITO

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

madalenacpbrito26@gmail.com

JERRY TONER, Homer’s Turk: How Classics Shaped Ideas of the East, Cam-
bridge – London, Harvard University Press, 2013. X + 306 pp. ISBN 978-
0-674-07314-2

No prefácio de Homer’s Turk (p. x) lê-se que “Anyone who reads the works of the 
English travelers and historians will be aware of the classical influences at work”. Do 
vasto conjunto de estudos que continuam a ser produzidos ainda hoje sobre a recepção e a 
influência dos poemas homéricos, surge também o presente volume, que trata especifica-
mente do modo como as fontes da antiguidade greco-latina serviram aos autores ingleses, 
de diferentes períodos, para construírem a sua visão do mundo oriental. Composto por 
dez capítulos organizados em três partes, o presente volume centra-se em dois campos 
de análise, a historiografia e a literatura de viagens, por meio dos quais se desenvolve a 
temática do Oriente, em concreto o mundo oriental representado pelos autores ingleses 
mediante o recurso aos modelos antigos.

A primeira parte (“Contexts”, pp. 1-70) engloba os capítulos 1 a 3. O autor começa 
por esboçar o estado da arte, focando primeiramente a importância dos trabalhos de 
George Sandys, que vão sendo convocados frequentemente ao longo do estudo aqui 
desenvolvido. Nesta secção introdutória, o autor discute sumariamente a importância e a 
recepção das obras clássicas; justifica o tema escolhido e as opções metodológicas seguidas; 
delimita os temas clássicos usados nos dois domínios acima referidos; analisa as funções 
do processo de classicização da literatura inglesa sobre o Oriente; e trata ainda do contri-
buto dos clássicos antigos para a imagética do Islão medieval, recorrendo, para esse efeito, 
a obras bizantinas, a obras de temática cristã e às crónicas das Cruzadas.

A segunda parte (“Texts”, pp. 71-225) abrange os capítulos 4 a 8, reunindo estudos 
de caso, dispostos segundo um critério cronológico. O autor escolhe escritores ingleses da 
sua preferência, representativos de diferentes épocas, a fim de mostrar os vários usos das 
fontes clássicas na historiografia e na literatura de viagens. Nesta secção central, conci-
lia-se a análise filológica dos modelos antigos com o comentário às circunstâncias histó-
ricas, políticas e sociais de cada época retratada. Assim, são objecto de estudo: as rela-
ções entre a Inglaterra e o Islão no século XVII; as origens da Europa moderna inseridas 
tanto na história do império romano como na do mundo islâmico; a presença britânica 
na Índia; as mudanças europeias do século XIX que levam ao sentido de superioridade 
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